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1. INTRODUÇÃO 

 

Considera-se prematuro o bebê que nasce antes das 37 semanas completas 
de gestação (DESORDI et al, 2022). Podendo ser classificado de acordo com a 
idade gestacional no nascimento em: pré-termo antes das 28 semanas, muito 
prematuro antes das 32 semanas e prematuro moderado a tardio quando nasce 
antes das 37 semanas (OLIVEIRA et al, 2022).  

O ambiente intrauterino é o ideal para a maturação cerebral e 
desenvolvimento do feto. No entanto, quando ocorre o nascimento prematuro, essa 
maturação necessita ocorrer em um ambiente muito diferente do uterino. O 
desenvolvimento do neonato é afetado por fatores externos como iluminações, 
ruídos e manuseios, principalmente quando precisam de internação em uma 
Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) (OLIVEIRA et al, 2022).  

Devido a imaturidade fisiológica e a vulnerabilidade clínica, os neonatos 
prematuros são expostos a uma ampla gama de estímulos que podem prejudicar o 
seu desenvolvimento a curto, médio e longo prazo (FERNANDES, 2020). A curto e 
médio prazo, por exemplo, a exposição a ruídos pode causar aumento da 
frequência cardíaca, alteração na saturação de oxigênio, aumento da pressão 
arterial e pressão intracraniana, entre outros (MARTINS et al, 2022). A longo prazo 
o distúrbio do sono do neonato pode gerar consequências como: ansiedade, 
depressão e maior risco de desenvolver doenças asmáticas, que serão observas 
somente no futuro (KNOLL et al, 2021).  

Afim de minimizar essas sequelas no neonato é necessário a realização dos 
cuidados neuroprotetores, os quais visam assegurar intervenções para proteger o 
cérebro em desenvolvimento, como o manuseio mínimo, diminuição da 
luminosidade, diminuição de ruídos, entre outros (GOES et al, 2022). Com isso, é 
de extrema importância a realização de ações de educação permanente, junto aos 
profissionais de saúde. A educação permanente se apresenta como ferramenta de 
disseminação e capacitação para o desempenho do cuidado neuroprotetor 
(RIBEIRO et al, 2019).  

Reconhecendo a importância do cuidado neuroprotetor, foi desenvolvida 
uma atividade de educação permanente junto aos profissionais que atuam na 
assistência ao neonato de um Hospital Escola ao sul do Brasil. A atividade foi 
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realizada pelo Grupo de Estudos e Pesquisas em Pediatria e Neonatologia 
(GEPPNEO) em alusão ao Novembro Roxo de 2022. Participaram da atividade 
profissionais da equipe multiprofissional e acadêmicos de enfermagem que atuam 
na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal, Semi Intensiva Neonatal e Pediatria de 
um Hospital Escola no sul do Rio Grande do Sul. O objetivo do trabalho é descrever 
o perfil dos participantes de uma atividade de sensibilização acerca dos cuidados 
neuroprotetores. 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de uma pesquisa quantitativa descritiva, contendo dados numéricos 
e representativos de um público-alvo (MUSSI et al, 2019). Os dados foram 
coletados através de um formulário no momento da realização da atividade de 
sensibilização acerca dos cuidados neuroprotetores. Após foi realizada a dupla 
digitação para a criação de um banco de dados no programa Microsoft Excel (2016) 
e analisados por meio de estatística descritiva. O projeto teve aprovação do Comitê 
de Ética e Pesquisa nº 6.186.841. Neste resumo será apresentado um recorte do 
estudo. 
 

2. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Participaram da atividade 76 profissionais da equipe multiprofissional e 
acadêmicos de enfermagem que atuam na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal 
e Semi Intensiva Neonatal e Pediatria de um Hospital Escola no sul do Rio Grande 
do Sul. Desses 68 (89%) eram do sexo feminino e 8 (11%) do sexo masculino, isso, 
provavelmente, ocorreu, pois, a maior parte dos profissionais atuantes nas 
unidades participantes são mulheres. Segundo pesquisa desenvolvida por 
BITENCOURT; ANDRADE (2021) 85,1% dos trabalhadores da saúde são 
mulheres.  

Em relação à profissão dos participantes (Figura 1) observa-se que a maioria 
dos participantes foram profissionais da enfermagem, com um total de 55 (73%), 
na soma de técnicos de enfermagem, enfermeiros e auxiliares de enfermagem. 

Figura 1 - Profissionais que participaram da atividade. 

 
            Fonte: os autores, 2023. 
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Acredita-se que a maior participação dos profissionais da enfermagem na 
atividade, ocorreu, pois, esta categoria representa a maioria dos profissionais que 
atuam nas instituições hospitalares. Entretanto, cabe ressaltar que todos os 
profissionais e acadêmicos que atuam nas unidades UTIN, Semi Intensiva Neonatal 
e Pediatria do hospital foram convidados a participar da atividade, além disso, foram 
disponibilizados horários nos três turnos em diferentes dias da semana. 

Destaca-se a importância da participação de todos os profissionais da equipe 
e não só da enfermagem, pesquisa desenvolvida por SOUZA et al. (2008) que 
observou o número e o tempo de manipulação de neonatos internados em uma 
UTIN, identificou que profissionais da fisioterapia manipulam por mais tempo os 
neonatos do que os profissionais da enfermagem. Evidenciando a necessidade de 
ações de educação permanente para todos os profissionais. 

Os neonatos que necessitam de internação hospitalar, principalmente os 
prematuros, são submetidos a um número excessivo de manipulações a cada 24h, 
o que pode prejudicar o seu desenvolvimento. Dessa forma, destaca-se a 
importância que os profissionais que atuam na neonatologia compreendam que é 
de vital importância a realização do agrupamento dos procedimentos e 
principalmente a necessidade de uma avaliação crítica sobre a real necessidade 
da realização de determinado cuidado (PEREIRA et al, 2013).  
 

4. CONCLUSÕES 
 

Torna-se importante salientar a relevância das atividades de educação 
permanente para os profissionais que atuam na neonatologia, para que se consiga 
realizar um cuidado de maior qualidade e capaz de proteger o desenvolvimento 
neurológico desses recém-nascidos. 
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